




























































































































Embora haja uma nítida relação entre os aspectos 
de compreensão e de decifraS;ão, podem ser observado.s casos 
de baixo nível de compreensao (I e II) apesar de decifração 
totalmente assim como easos de alto nível de compre 
ensão (111

1
, 1112), apesar de algumas falhas de decifração.-

Foram designados para o grupo domina leitura 
de texto, os 38 sujeitos classificados no mínimo no nível 

compreensão e que tiveram no máximo três erros em de 
c1fraçao. 
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V·T ..;. DISCUSSÃO . E . CONCLUSÕES 

E.sse estudo procurou analisar como aspectos opos 
tos de um mesmo problema, resultados aparentemente contradi 
tórios, questionados por especialistas em educação.De um la 
do, têm Erovocado a busca de :8t0luções o alto percentual de 
reprovaçao de crianças consideradas "maturas", até recente­
mente verificad9 nas escolas pÚblicas. De outro, tem levado 
a procura de explicaçÕes a aquisição precoce de leitura, 
em faixas etárias que não se caracterizam por apresentar o 
desenvolvimento necessário, a um processo de analise e sín­
tese. 

A dificuldade de analisar ambos os resultados, 
com base em um Único hoio teórico.· evidencia a necessidade 
de uma melhor compreensao do processo de aquisição de leitu 
ra e escrita, de quando e sobretudo cô~ a criança é capaz 
dessa aprendizagem. 

A Teoria de Desenvolvimento Cognitivo .de Jean 
Piaget, vem cada vez mais constituindo a fundamentação de 
estudos sobre aprendizagem de leitura. De uma forma geral, 
as conclusÕes convergem para a suposição de que um pensamen 
to reversível, característico do subperíodo operacional con 
ereto, é necessário para que o aluno possa lidar · com os 
processos abstratos ·envolvidos no ato de leit ura. Os resul­
tados experimentais mostram, de forma ger al , que crianças 
deste suhperíodo estão aptas a iniciarem o processo de alfa 
betização, e que, quanto maior o desenvolvimento (decalagem 
horizontal), melhores são os resultados. Mas não se acha 
suficientemente esclarecido se é possível a aprendizagem em 
nível de desenvolvimento anterior, e em caso afirmativo, .co 
mo e porque. 

A questão da interação entre desenvolvimento cog 
nitivo e metodo de ensino tem sido considerada, sem que se 
verifique, no entanto, uma convergência de colocaçÕes. Al -
guns autores consideram que a aprendizagem em subperíodo 
pré-operacional ·é possível independentemente do método . de 
ensino (mas resultando de um proc·esso mental distinto); ou­
tros supÕem que um, e apenas um dos métodos, "sintético" ou 
"analítico" torna essa aprendizagem acessível no s~bperíodo 
pré-operacional, e dentre esses autores, não se verifica um 
consenso na definição do método adequado a cada subperíodo. 



. O posicionamento que orientou o presente estudo 
baseia-se em conclusões obtidas em pesquisas do Centro de E~ 
piste~logia Genética. Partiu-se dos seguintes pressupostos: 

- dois métodos geneticamente· contínuos podem ser 
empregados, pela criança, na aprendizagem inicial de leitu -
ra - um método intuitivo (processo mecânico, associativo ou 
discriminativo) e um método operatório (processo de estrutu­
ração o~de as leis não são puramente constatadas e admitidas 
mas logicamente compreendidas); 4 · 

-a utilização .de cada método de aprendizagem de 
pende dos i~strumentos de coordenação das ações de que dis:: 
pÕe o sujeito, resultantes da gradativa substituição de um 
pensamento intuitivo por um lqgico, desde a fase de reaçÕes 
intermediárias, ate o ingresso no subperíodo operatório (de­
calagem vertical), e durante o desenvolvimento nesse subpe­
rÍodo (decalagem horizontal); 

- êxito semelhante pode ser obtido com a utiliza­
ção desses métodos (embora a natureza do conhecimento impli­
cado pela resposta correta, seja distinta). mas uma queda de 
rendim~nto se ~erifica durante· a gradativa transição a uma 
distinta forma de abordagem do m~smo problema, quando ainda 
não existe a organização necessária a uma compreensão lógica, 
e já está abandonada a procura de . esquemas de respostas que 
resultam e~ êxito; 

- métodos de ensino relacionamrse ã rapidez de 
transição de um a outro pensamento na atividade de leitura, 
isto é, uma vez havendo o desenvolvimento cognitivo neces 
sário ao início desta passagem, a estimu+ação, específica de 
cada método, poderá acelerar ou retardar, seja o desencadea­
mento do conflito (com consequente queda de rendimento),seja 
a reestruturação posterior a ele (com consequente êxito). 

Para verificação do ingresso ou não no subperÍodo 
operacional concreto, e do desenvolvimento dentro desse sub­
perÍodo, foram aplicadas provas piagetianas que avaliam a 
aquisição das no.çÕes de conservação de pequenos conjuntos dis ·· 
eretos de elementos, de número. e de conservação de quantida­
de de matéria, ~m dois momentos - início e final do primeirÕ 
ano escolar. 

A análise dos resultados mostra que considerando­
se o desenvolvimento cognitivo isoladamente em cada uma das 
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provas, e em cada um dos momentos do processo de aprendiza­
gem, hâ de uma forma geral, uma relação retilínea entre es~ 
sa variável e a aprendizagem de leitura, também na aiOOstra 
estudáda. Com uma única exceção (conse~ação de conjuntos 
discretos de elementos, na pôs-testagem), os resultados,tan 
to em leitura de frases, quanto em leiturà de texto,indicam 
uma contínua progressão de êxito, relacionada no nível de 
desenvolvimento em cada prova, em qualquer das testagens(prê 
ou pôs-teste). Esse resultado ê ainda corroborado, por duas 
outras observaxões complementares: em cada nível de desen -
volvimerito, o exito ê sempre superior ou igual quando esse 
nível de de~envolvimento é observado no pré-teste, do que 
quando é observado no pÕs-teste, e em .cada nível de desen­
volvimento, o êxito em leitura de frases ê sempre superior 
ou igual ao êxito em leitura de texto (em ambas as testa -
gens). 

Essa analise evidencia, ainda, que o desenvolvi­
mento cognitivo, avaliado em uma única prova, no início da 
aprendizagem, permite a determinação de crianças que, neces 
sariamente, estarão incluÍdas no grupo das que obterão êxi= 
to ao final do processo. Verifica-se 100% de êxito,a partir 
dos seguintes níveis de reversib.ilidade: 

- em cardinação~ nível II/III, em leitura de fra 
ses, e em ·leitura de texto; 

' .- em seriação, nível II, em leitura de frases, e 
nível III em leitura de texto; 

- em conservação de substância, nível III•em lei 
tura de frases. · - -

No entanto, em níveis de desenvolvimento anterio 
res, o fracasso não ê necessário. Ao contrário, pode ser ob 
servado ate 70% de êxito, em leitura de frases,e ate de 50% 
de êxito em leitura de texto, em grupos de crianças que ini 
ciam a aprendizagem com pensamento irreversível (nível I)em 
seriação ou cardinação ou conservação de substância. 

Esses resultados são coerentes com os obtidos em 
pesquisas anteriores, tal como já sintetizados. Se ê nítido 
que crianças de pensamento operacional estão aptas a serem 
alfabetizadas e que quanto maior o desenvolvimento nas no­
çÕes características desse subperÍodo, melhor ·a aprendiza -
gem, por outro lado, não está claro, se crianças com desen­
volvimento mais primitivo podem obter êxito nessa aprendiz~ 
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gem. Isto ê, se a aquisição de noçÕes - ~pe~atõl:-ias implica em 
êxito na leitura, a recíproca não e verdadeira: o êxito na 
leitura não implica na ·aquisição de noções operatórias. 

' 
A determinação de um nível mínimo necessário ã a-

prendizagem de leitura (antes do qual, não verifica-se êxi­
to), pÔde, no entanto, ser obtida numa segunda anãlise.A ava 
liação do desenvolvimento cognitivo, considerado simultanea~ 
mente em mais de uma noção, ·e em sua evolução,do início ao 
final do processo de aprendizagem, através de cada um dos mé 
todos de ensino, permite a verificação de níveis de desenvoT 
vimento em que a leitura não. e adquirida. -

Mostra~se impossível a aprendizagem de leitura de 
frases: 

- no método sintético, entre crianças que atê o 
final do proces~o, alem de permanecerem na fase de ·reaçÕes ~ 
intermediárias (nível II em conservação de cónjuntos dtscre­
tos de elemento~) apresentam pensamento irreversível (nÍvel 
I) em seriação e em cardinação (alem de em conservaçao de 
substância). 

- no método dé ensino analítico, entre crianças 
que demonstram pensamento irreversível em seriação e em car­
dinação, ate-o final do ano (mesmo que já tenham ingressado 
no sub-período operacional_concreto- III em conservação de 
conjuntos discretos de elementos- desde o pré-teste). 

Em leitura de texto, mostra-se impossível a apren 
dizagem, em ambos os métodos de ensino, entre crianças que 
permanecem com pensamento irreversível em seriação e em car­
dinação~ ate o final do ano, independentemente do desenvolvi 
mento .nas outras noçÕes. -

Com o desenvolvimento na noção de número, e inde­
pendentemente do desenvolvimento em conservação de conjuntos 
discretos de elementos e em conservação de substância, a a -
prendizagem de leitura torna-se ne~essária, em qualquer dos 
métodos de ensino. O êxito mostra-se absoluto: 

- em leitura de frases, a partir do nível II/III 
em seriação e/ou cardinação, até o pôs-teste; 

- em lei tur~ de texto_, entre crianças que demons­
traram nível II/III .ou III no pré-teste, .e III no pÔs-teste, 
em seriação e/ou cardinação. · · · 



No entanto, entre pontos extremos de desenvolvi­
mento (onde se verifica fracasso absoluto em leitura,mesmo a 
nível de frases, ou êxito ·absoluto, a nível de texto) não ob 
serva-se uma relação nitidamente ~etilínea, entre desenvolvi 
menta cognitivo nas diversas noções, e êxito em leitura. AÕ 
contrario, uma inversão na direção da curva, tende a ocor­
rer, em níveis intermediários da noção de número, dependendo 
da interação dessa variável com o desenvolvimento nas noções 
de conservação de conjuntos discretos de elementos -ou de 
substância. Essa inversão apresenta-se deslocada ã · esquerda 
ou ã direita, dependendo do método de ensino. 

No ~todo de ensin~ sintético uma queda de êxito 
em leitura de texto.s tende a ocorrer, quando o desenvolv:bnen 
to corresponde ao inÍCÍ9 do pensamento semi-reversÍvel em nu 
mero (nível II no pÕs~teste) e a pensamento irreversível em 
conservação de suistância. No método de ensino analÍtiQ.o,uma 
queda nessa leitu a mostra-se !lo final do pensamento semi-te 
versível ou no in cio do reversivel na noção de número (II7 
III no pós-teste, ou I ou II no pré-teste e III no pÕs-tes te) 
e semi-reversível em conservação de substância. Em ambos os 
grupos, o desenvolvimento .em conservação de conjuntos discre 
tos de elementos ê predominantemente, IIIb desde o pre-tes = 
te. Crianças que apresentam esses níveis de desenvolvimento 
cognitivo, durante o primeiro ano de aprendizagem,apresentam 
maior proporção de êxito em leitura de texto, do que crian -
ças que demonstram o mesmo desenvolvimento na noção de núme 
ro mas desenvolvimento inferior nas outras noÇÕes (não pos­
suem conservação de conjuntos discretos de elementos, com e­
quivalência durável, no pré-teste, no grupo de ensino sinté­
tico, ou, apresentam pensamento irreversível em conservação 
de substância, ate o pÕs-teste, no grupo de método analíti -
co). 

Em resumo, verifica-se que em leitura de texto 
o ex1to e absoluto, entre crianças que iniciam a aprendiza -
gem ao menos prestes a atingir o pensamento :· reversível na 
noção de número (níveis II/III ou III no pré-teste e III no 
pÕs-teste), independentemente do desenvolvimento em outras 

·noçÕes. Mas, um alto percentual de êxito em leitura de texto 
pode também ser obtido, entre crianças que apresentam níveis 
intermediários nessa noção, durante a aprendizagem,desde que: 
iniciem esse processo» através de método sintêtico,antes de 
adquirirem conservàção de conjuntos discretos de eiementos, 
com equivalência du~ãvel; ou que terminem a aprendizagem, · a-
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.traves de método analítico, permanecendo com pensamento ir 
reversível em conservação de substância. Observa-se, no en ~ 
tanto, através de uma análise simultânea dos resultados nos 
dois graus de complexidade de l~itura, frases e texto, que 
nesses níveis de desenvolvimento, decresce a dificuldade em 
frases e au.menta o êxito em texto, sem observar-se num resul 
tado intermediário: - êxito em frases e dificuldade em tei= 
to. Consequentemente o êxito em frases implica e é obtido si 
m,ul taneamente ao êxito em texto. 4 

Esse resultado _intermediârio de leitura surge em 
níveis de maior desenvolvimento em _conservação .de conjuntos 
discretos de' elementos (metodo sintético), ou de substância 
(método analítico), quando decresce a dificuldade em frases, 
mas ainda permane_ce dificuldade em te:xto. Esse dado adicio -
nal corrobora a suposição que essa queda de êxito decorre da 
passagem á um ·outro procedimento de pensamento, geneticamen­
te contínuo, e >jP~ n êxito em texto, a partir desse ponto:, é 
obtido por procedimento qualitativamente distinto,que inclui 
mas não equivale, a forma de pensamento empregada em frases. 

Esses resultados, embora dêem apoio a hipÕtese 
formulàda nesse trabalho, não são ainda suficientemente con­
clusivos. NoçÕes .intermediárias às estudadas poderiam ser e~ 
plicativas da curva bimodal encontrada em leitura de texto, 
na medida em que jã tivessem sido adquiridas pelas crianças 

' ..... ...-.. . . - -· . . que obtem ex1to, em opos1çao as que. demonstram d1f1culdade. 
Alem disso, melhor compreensão dos resultados poderia ser ob 
tida, em avaliação de leitura que permitisse a determinação: 
"a priori", de formas distintas de êxito ou de recursos em­
pregados. No presente estudo, embora possa se supor que uma 
simples repetição mecânica, ou rememorização, possa levar ao 
êxito na escolha das alternativas, em oposição a um procedi­
mento operatõrio, os dados não possibilitam uma discrimina -
ção de ~êtodos utilizados. 

Salienta-se ainda as limitaçÕes decorrentes do pe 
queno número de sujeitos em algumas células. Um planejamentÕ 
envolvendo a testagem de crianças, ate ser atingido um núme­
ro de sujeitos satisfatõrio, em níveis específicos determina 
dos, possibilitaria melhor análise. 

Uma vez o planejamento, para a analise descrita 
ate esse ponto, envolveu uma ampla avaliação do desenvo lvi -
menta cognitivo e da aprendizagem de leitura,considerou-se de 
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interesse o estudo mais aprofundado,de resultados obtidos em 
cada uma dessas variáveis. 

A avaliação do. nível. de desenvol~imento cogniti 
vo em provas que avaliam as noções de número, de conservaçãõ 
de conjuntos discretos de elementos, e de substância, numa 
amostra de crianças que iniciavam o processo de alfabetiza -
ção, em escolas do município dó Rio de Janeiro, e o acompa -
nhamento longitudinal da aquisição dessas noçÕes, possibili­
tarem algumas conclusÕes. 

O nível de desenvolvimento da amostra, na epoca 
do-ingresso nas escolas, corresponde, em média, ao início do 
sub-período operacional concreto. Apenas 14,5% não demonstra 
ram pensamento reversível, nem mesmo em conjuntos discretos 
de elementos (e encontravamrse na fase de reaçÕes intermediá 
rias, com exceção de um sujeito), e apenas 6% haviam adquiri 
do pensamento reversível nas noçÕes mais complexas, de núme= 
ro ou de conservação de substância. · 

O conceito de decalagem horizontal encontra con­
firmação nos resultados descritos abaixo • 

. - O nível operatório em conservação de conjuntos 
discretos de elementos prece~e necessariamente o mesmo nível 
em seriação, em cardinação e em conservação de substância. 
Alêm disso, conservação com equivalência durável na primeira 
prova tende a preceder o final .de semi-reversibilidade, nas 
Últimas. 

- Através do aco~anhamento longitudinal,de cri­
anças que não apresentavam o nível máximo em cada noção, ve­
rificou-se, entre a pré e a pÕs-testagem, as seguintes ten -
dências: - em conservação de conjuntos discretos de elemen -
tos, uma evolução a equivalência durável (IIIb); -em número, 
uma evolução a níveis intermediários; - em conservação de 
substância, maior permanêncía no pensamento irreversível. 

A análise de relação entre provas, de uma . mesma 
noção, mostra que, em conservação de conjuntos discretos de 
elementos, são confirmadas observações de Piaget(l975,p.80). 
Os níveis de desenvolvimento, nas provas de vasos e flores e 
de copos e jarras, tendem, de forma geral, a serem atingidos 
simultaneamente, mas com uma ligeira antecedência na conser-

\ 

vação com equivalência durável em vasos e flores. 

Na noção de número, a aquisição operatória ê de-
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finida por Piaget pelo pensamento reversível tanto em seria­
ção, quanto em cardinação,embora esse autor não . explicite 
uma simultaneidade, na aquisição dos níveis de cada prova.Na 
análise da relação, entre essas duas provas,verificou-se uma 
defasagem em níveis iniciais e intermediários, e uma tendên­
cia a simultaneidade no nível reversível. Na análise da evo­
lução em cada prova, observou-se que: em seriação a passagem 
do nível I ao II ê mais lenta, do que a passagem do nível II 
ao II/111; em cardinação ocorre o oposto. Esses resultados, 
analisados simultaneamente, levaram ã suposição deque uma or 
dem, mais provável, ocorra no desenvolvimento observado nas 
provas que definem a noção de número. Essa ordem caracteriza 
se pelo fato de que, a passagem de um nível mais primitivo a 
um mais avançado numa das provas independe e tende apreceder 
a mesma passagem na outra prova, mas tende a depender de que 
o nível mais primitivo jã exista tambêm na outra prova.Final 
mente, e apõs um intervalo de tempo, a defasagem entre seria 
ção e cardinação tende a ser substituÍda por uma convergên= 
cia de resultados, no nível 111. Essa ordem pode ser sinteti 
zada da forma: 

-de um nível I em seriação e em cardinação (O); 
- ê atingido o nível 11 em cardinação (1); 
- apõs o qual bâ uma evolução para o nível li em 

seriação (2); 
seguida de um progresso na mesma prova para o 
nível II/111 (3); 

- e, posteriormente, o mesmo nível tende a ser a­
tingido em cardinação (4); 
observando-se, finalmente, o nível 111 nas duas 
provas, atingido simultaneamente ou dentro ·de 
um intervalo de cerca de seis meses (5). 

I(S.C) II(C) II(S) II/III(S} I1/III(C} III(SvC) , II~(SC) 

A fim de verificar se essa suposição resiste a 
-provas de refutação, novas testagens seo ainda necessárias. 

A avaliação da aprendizagem de leitura,envolvendo 
três graus de complexidade - palavras, frases, e, texto - e 
através de critérios que discriminam níveis de dificuldade, 
que antecedem a aquisição, possibiiitou algumas análises des 
se processo. -

Leitura de palavras e leitúra de frases parecem 
constituir etapas não muito distintas, uma vez que são adqui 
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ridas quase que simultaneamente, dentro de um perÍodo de a­
prendizagem equivalente a .um ano escolar: das crianças que 
apresentaram leitura de palavras, apenas 3% ainda demonstra­
ram alguma dificuldade em leitura de frases. Ao contrario, 
leitura de texto mostra-se uma etapa cuja aquisição pres -
supÕe um salto significativo: das crianças que leram frases 
{e foram submetidas ã prova de texto) 31% ainda apresentou 
dificuldade na compreensão de um texto. 

A avaliação de leitura, considerando-se os aspec 
tos de decifração e de compreensão, e não restrita ã conta ~ 
gem de acertos, permitiu algumás conclusões sobre as etapas 
que antecedem a aquisição, em cada grau de complexidade. 

Em leitura de frases, as proposiçÕ~s de Emília 
Ferreiro encontram corroboração. Observou-se de forma nítida 
a progressiva evoiição da etapa 1 {"divórcio entre decifra -
ção e compreensão' ) para a etapa 2 _("conflito entre esses dois 
aspectos"), e, ap nas após um ponte oê:!io de desenvolvimento 
nessa leitura, uma gradativa evolução para Última etapa ("co 
ordenação entre decifração e compreensão"). A evolução den=­
tro dessa Última etapa pÔde ainda ser observada. Destaca -se 
ainda que, a nova avaliação elaborada pela Secretaria de Edu 
cação, e realizada pelas escolas, mostra semelhanças com a 
avaliação deste projeto, em leitura de frases. 

Em leitura de te~o, dois níveis de dificuldade 
foram estabelecidos, antes de um nível em que severifíca com 
preensão da leitura: I - ausência de compreensão, mesmo apõS 
uma nova leitura, por parágrafos; 11 - compreensão parcial 
após leitura do texto, e parcial ou total, após leitura por 
parágrafos. Observa-se que o desempenho de nível I foi encon 
trado em um total de 13% dos casos, apesar :dessas crianças 
jã apresentarem domínio de leitura de frases. Destaca-se ain 
da que, embora a evolução na compreensão de um texto tenha 
se mostrado relacionada ao progresso na decifração,esses dois 
níveis mais pri~tivos foram encontrados, também,entre crian 
ç~s que não apresentavam mais erros de decifração (13%) • __ -

Esses resultados sugerem que as etapas propostas 
por Ferreiro, em leitura de frases (divórcio, conflito e co­
ordenação entre decifração ·e compreensão), voltem a õcorrer 
no nível mais complexo de leitura de texto. 

Numa breve síntese, os resultados obtidos na am 
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pla análise desenvolvida. envolvendo desde a aquisição de no 
çÕes operatórias. e as etapas que antecedem a aquisição de 
leitura, ate a relação entre desenvolvimento cognitivo e lei 
tura, podem ser agrupados em t~ês categorias: aqueles que 
confirmam conclusões de estudos anteriores, os que contri 
buem para maior esclarecimento de questões ainda discutidas. 
e os que levantam novas indagaçÕes. · 

Entre os primeiros, inclue~se os resultados que: 
confirmam o conceito de decalagem horizontal; - corroboram 

as etapas na aquisição de leitura de frases, _propostas por 
Ferreiro; confirmam que crianças que adquiriram nosões opéra 
tõrias (provas de seriação, cardinação e conservaçao de subs 
tância) estão aptas a serem alfabetizadas. 

Entre os que trazem maior conhecimento de ques -
toes debatidas, destaca-se:- a determinação de níveis de ·de 
senvolvimento em que · se mostra impossível o êxito na aprendi 
zagem de leitura (em frases e em texto), através de métodÕ 
"sintético" e de método "analítico". 

Entre os que levantam novas indagaçÕes, e, embora 
encontrem corroboração nessa amostra, necessitam novas pro­
vas de refutação. incluemrse: - a ordem no desenvolvimento 
das provas que definem a noção de número; - as etapas na a­
quisição de leitura abrangendo desde palavras. passando por 
frases e atingindo leitura de texto; - e. finalmente a pos -
sibilidade de dois procedimentos de pensamento, geneticamen­
te contínuos, serem utilizados pela criança na aprendizagem 
de leitura. 
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Com base em condusões do Centro de 
Epistemologia Genética, discute-se, neste 
trabalho, a questão de quando e como a 
criança demonstra aquisições no 
processo de aHabetização. São analisadas 
hipóteses relativas ao desenvolvimento 
cognitivo mínimo necessário a essa 
aprendizagem, e à existência de dois 
métodos, geneticamente contfnuos, 
utilizados pela criança. 
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